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INTRODUÇÃO

A primeira palestra abordou a afirmação de que na Aliança de Amor nos tornamos filhos e enviados em Cristo. 

A segunda palestra aprofundou a convicção de que Pe. Kentenich é, de modo especial, filho e enviado em Cristo. 

Na terceira palestra vamos refletir sobre o schoenstatiano como filho e enviado no Fundador. Por isso a formulação:

Nós, filhos e enviados nele

Esta formulação, a primeira vista, não é fácil de entender. Enfoca o Fundador e nosso vínculo a ele. A palestra tem por objetivo que este vínculo seja estendido e aprofundado.

 Somos enviados por Cristo. ELE nos conquistou a filiação divina e nos enviou. Por isto podemos nos chamar filhos e enviados de Deus. "Como o Pai me enviou eu vos envio". Até aqui tudo bem! Todo bom cristão está consciente disso. 

Nós schoenstatianos, então, "complicamos" um pouco com o "nele", quer dizer, colocamos o Fundador como meio. Não basta ser filho de Deus e ser enviado por Cristo? Esta pergunta nos coloca diante uma importante questão. 

DOCUMENTO DE FUNDAÇÃO

Para nos aproximar do assunto, vamos consultar em primeiro lugar o Documento de Fundação. Diz Pe. Kentenich depois de apresentar seu plan: "Seus corações se inflamaram. Vocês fizeram seu o meu plano." Havia sintonia entre Pe. Kentenich e os jovens, entre o Fundador e a recém-nascida fundação. Os jovens assumiram seu plano, sua idéia.

Eram jovens com todo idealismo e radicalismo de jovens; fascinados não somente pela idéia do Pe. Kentenich mas também por sua pessoa. Assumiram seu plano e imediatamente foram enviados: "Confiante coloco este plano e sua execução em suas mãos..." 

O mesmo acontece connosco: Quando o schoenstatiano assume o plano do Fundador, no qual confia como um homem de Deus, é enviado. Pe. Kentenich, confiante, coloca em nossas mãos tanto seu plano como sua execução. Nele, então, nos tornamos filhos e enviados de Deus.

VIVÊNCIAS

Como eu tive contato pessoal com Pe. Kentenich entre 1965 e 1968, vou contar em primeiro lugar algo destas vivências. 

Kentenich atrai

 Quando, em 1958, com 20 anos de idade, dei meus primeiros passos no Movimento de Schoenstatt foi a vida dos heróis que prendeu a minha atenção. Mas, sem demora, o próprio Fundador me atraiu. Recebi de alguém uma pequena foto dele que era para mim uma preciosidade e muitas vezes olhava para esta foto. 

Ele estava no exílio. O fato que este Fundador, pelo qual eu fui me entusiasmando, encontrava-se exilado pela própria Igreja, não me atrapalhou em nada. Confiante, eu estava esperando sua breve e triunfante volta. 

Eu morava e trabalhava na Suiça, longe da minha terra e mais longe ainda de Schoenstatt. Queria estar em Schoenstatt no dia em que Pe. Kentenich voltasse do exílio. Mas tive que esperar 7 anos. 

Ainda não conheci a Schoenstatt, como lugar. Havia lido textos do Fundador. De início tive dificuldades em penetrar nesta leitura. Eu não estava acostumado com este tipo de assunto, não gostava muito de ler e ainda encontrava uma linguagem difícil.

Meus assuntos eram mais técnicos. Mas, aos poucos, criei gosto pela leitura e conversei com meus amigos que também estavam lendo PK. Fui penetrando nestes conteúdos e comecei a entender muitas coisas. Durante um bom tempo li somente literatura de Schoenstatt. 

Estive totalmente aberto frente a este Fundador e seu modo de pensar. Olhando para trás, posso dizer, que aí comecei a pensar nas coisas. Antes, simplesmente, vivia sem pensar muito, para não dizer sem pensar nada. 

  Foi um tempo bonito. De dia eu trabalhava fabricando móveis, de noite lia Pe. Kentenich e nos fins de semanas, subindo as montanhas, muitos dos assuntos, em contato com a natureza, me voltavam a memória. 

Sem me dar conta, encontrava-me cada vez mais nele, em seu mundo e em seu modo de pensar; e quando a pessoa se sintoniza, assim, com o pensar dele, vislumbra-se algo mais do que o dia-a-dia. 

Em 1959, viajei pela primeira vez a Schoenstatt. Conheci o Santuário original e a partir daí visitei-o uma a duas vezes por ano. E o Sr. Padre, como o chamamos naquela época, demorava para voltar do exílio.  

Neste meio tempo me decidi para os Irmãos de Maria e vivi, então, um bom tempo em Schoenstatt. 

Aos domingos de manhã, nos reuníamos para escutar as fitas gravadas dos sermões dominicais do Fundador, que ele fazia em sua paroquia, em Milwaukee nos domingos anteriores. Escutar, pela primeira vez, a voz dele era algo muito especial.

Volta do exílio

Nesta temporada em Schoenstatt, precisamente no dia 24 de dezembro de 1965, pude saudar o Sr. Padre no aeroporto de Frankfurt; ele voltando do exílio, com sua barba branca, seu sorriso acolhedor, aperta minha mão. 

A partir daí tive a oportunidade de participar em diversos congressos e em muitas ocasiões em que ele administrava palestras.

Primeiro encontro pessoal

Em 1966 pude conversar, pela primeira vez, com ele em particular. Eu, meio encabulado, sentado junto com ele num banco, no pátio da nossa casa, o olhava de lado. Parecia bem mais velho e desgastado do que vendo-o palestrando com aquela vitalidade.

Trocamos algumas palavras. Eu nem me lembrei mais dos assuntos que queria falar. Fiz umas perguntas e perguntei também sobre a Carta Branca, se a gente deve fazê-la ou não. Me respondeu simplesmente dizendo: "Carta Branca, isto é algo evidente".

De homem para homem

No início do ano de 1967, o responsável pela nossa comunidade arranjou para mim um outro encontro pessoal com ele; foi uns dias antes de eu partir para o Brasil. Em tais ocasiões era possível aproximar-se dele e, de fato, me convidou para almoçar com ele. Vi-me sozinho, almoçando com Pe. Kentenich, numa das casas em Schoenstatt. Desenvolveu-se uma conversa de homem para homem, nada muito especial e pessoal. Conversamos sobre a nossa comunidade, sobre o nosso início no Brasil, sobre o nosso curso, sobre um e outro dos nossos irmãos o que faz este e aquele. Ele parecia um homem bem normal e bem legal com quem se pode conversar qualquer coisa. Depois do almoço me levou para um quarto do lado onde tinha uns presentes e me deu um objeto. Em seguida me despedi pedindo a sua benção.

De pai para filho

Em 1968, passei 6 meses em Schoenstatt para mais um período de formação interna na comunidade. Nesta ocasião tivemos um bom tempo livre para cada um escrever a história da sua vida. Pe. Kentenich se prontificou de escutar esta história de cada um e para mim foi marcado o dia 15 de agosto. Ele me recebeu na sua moradia. Já nos conhecíamos e logo fomos ao trabalho. Isto quer dizer, eu me pus a ler, mais ou menos durante uma hora, o que tinha escrito e ele ficava sentado em sua poltrona e escutava. Terminada a leitura ele começou a falar, comentou e interpretou algumas passagens da minha vida e fez também algumas perguntas. 

Este era um encontro diferente dos outros. Era algo como uma relação ente pai e filho. Caíram os receios e dificuldades que a gente normalmente sente frente a uma personalidade tão marcante.

Sob sua influência  

Tive a graça de estar em Schoenstatt no dia 15 de setembro de 1968. Meia hora depois que faleceu na sacristia, estávamos de joelho diante dele, naquele mesmo lugar onde hoje se encontra o tapete vermelho entre a parede e o sarcófago. 

Todos aí presentes estavam profundamente compenetrados. Não se sentia o tempo passar. Me levantei para dar lugar a outras pessoas. Era um dia especial, maravilhoso. O dia inteiro a gente não era capaz de pensar qualquer coisa menos nobre. Parecia que as más inclinações silenciavam e que todas as forças se dirigisse a nobres objetivos. Lembrando-se dele o espírito da gente puxava para o alto e ao mesmo tempo sentia-se uma vontade de transformar o mundo - um estado que perdurou a semana toda, até o dia do enterro. 

Eram dias de graças e hoje diria que isto fecha com o nosso assunto, pois, realmente, quando se está perto dele, ou nele, se é cada vez mais filho e enviado. Todas as forças puxam para o alto e para difundir o reino de Deus. 

Ele é realmente o grande intercessor; podemos contar com ele. Ele nos cativa, eleva, envia. 

Ter tido contato pessoal com Pe. Kentenich é bonito mas secundário, não é necessário para o schoenstatiano. Podemos dizer talvez assim: feliz do schoenstatiano que crê nele sem vê-lo. 

CONTEMPORÂNEOS 

Para aproximar-nos mais à personalidade de Pe. José Kentenich vamos enfocar seus contemporâneos, melhor dito, seus adversários.

Pe. Kentenich viveu numa época de dramáticos acontecimentos e teve contemporâneos com um alcance de destruição como nunca ouve na história humana.

O terreno para estes acontecimentos foi preparado, a longo prazo, por muitos fatores. Os estudantes da época haviam de confrontar-se com uma série de idéias desconectas. Sabemos que para o estudante Kentenich este confronto foi muito duro e que o levou à beira do abismo. 

A situação produziu personalidades santas e também assassinas. 

Ouve revoluções e guerras sem interrupção. Olhamos para o nacional-socialismo do Hitler e o comunismo de Lênin, Stalin, Trotski, Mao Tse Tung e outros, até um Fidel Castro. 

Somente entre 1934 e meados de 1939, véspera do início da 2ª Guerra Mundial, Trotski e Stalin eliminaram mais de 50 milhões de pessoas - um recorde na história da infâmia universal - tudo em nome do comunismo. 

Nos anos 60 havia execuções em massa - especialmente padres e religiosos - através de uma das mais horrendas formas de tortura soviética, a da empalação.  

Os comunistas chineses, durante a Revolução Cultural, iniciada em 1966, cometeram o genocídio de 10 milhões de compatriotas. 

Em 1950 deram o início do genocídio de tibetanos indefesos. Dos seis mil mosteiros antes existentes no Tibete, deixaram apenas oito em pé. Morreram cerca de 1.200.000 tibetanos, torturados, queimados vivos ou assassinados de outra forma.

Na guerra civil da Espanha (1936 - 1939), entre os milhares de civis mortos, estão pelo menos 6 mil padres e religiosos e 12 bispos. Além disso houve o incêndio de inúmeras Igrejas.

O processo da revolução comunista na Polónia custou milhares de mortes. Enquanto os nazistas matavam judeus, os russos mataram quase todos os oficiais do exército polonês, no episódio conhecido por "Massacre de Katyn".

A revolução comunista, que não acabou ainda, custou a vida de mais de 100 milhões de pessoas. Somando as 25 milhões de vítimas do nacional-socialismo da segunda guerra mundial, temos diante de nós o cenário contemporâneo de Pe. Kentenich.  

Todas estas atrocidades brotaram de cabeças e corações fora de ordem. Os cabeças pensantes destes acontecimentos revolucionários foram pessoas que não resolveram seus próprios problemas e, por incrível que pareça, muitos deles passaram por colégios cristãos. 

Vendo Pe. Kentenich na conjuntura contemporânea de sua época, podemos compreendê-lo mais profundamente. 

Ele estava muito bem informado sobre a situação, e não somente informado, mas veio com uma solução. Conhecia seus adversários, seus problemas e suas estratégias. Falava em Socialismo, Comunismo, Coletivismo, Bolchevismo, Individualismo, Capitalismo, Materialismo,... não em termos de partidos políticos, mas em termos de visão, e dizia que uma visão somente se vence com uma outra visão. Eles têm uma visão e para eles todos os meios que favorecem esta visão são lícitos. 

Desta forma, com a mão no pulso do tempo, formulava o ideal: um novo homem e uma nova comunidade, ou: uma nova comunidade baseada em novos homens. Isto é: Para melhorar a comunidade humana é preciso melhorar o indivíduo, pois o indivíduo sem resolver seus problemas não resolve coisa alguma no mundo. Facilmente tornar-se-á um ditador que acha-se com o direito de eliminar os que não estão de acordo com suas idéias. 

O assunto merece atenção.

UMA NOVA VISÃO

Pe. Kentenich resolveu seus problemas pessoais. Construiu sua personalidade junto com a Mãe de Deus e ajudou com isto a milhares de pessoas a serem personalidades cristãs, livres e fortes.

Muitos de seus contemporâneos não resolveram seus problemas pessoais e desencadearam com isto destruição em massa, destruindo pessoas física e psiquicamente. 

É por isso que Schoenstatt quer formar a personalidade. Somente uma pessoa formada, no sentido amplo, terá influência construtiva e positiva no mundo. Do contrário o resultado é destruidor em todos os campos de sua atuação, mesmo religiosos.

PK salienta-se precisamente como um líder positivo porque resolveu seus problemas, que eram os de sua época e que podem ser caracterizados, genericamente, como uma profunda solidão. Desta extrema solidão ele ergueu-se para Deus, e a partir desta união com Deus, passou a uma nova comunhão com os homens.

O problema crucial de hoje é justamente a solidão. Esta se resolve fundamentalmente da mesma maneira como o Pe. Kentenich a resolveu. 

Modo de pensar

Uma das principais causas, as quais Pe. Kentenich atribui a problemática horrenda de sua época (que continua até hoje agravando-se cada vez mais) é um pensar desconexo. Separando o mundo sobrenatural do natural, a consequência será uma desintegração do mundo natural.  

Aí está novamente Pe. Kentenich. Nele se adquire um novo modo de pensar. Na pessoa que se sintoniza com Pe. Kentenich acontece uma espécie de restruturação do pensar. Não trata-se de uma lavagem cerebral mas é algo que a pessoa conquista com liberdade. 

Na medida em que se vive nele transforma-se o próprio pensar num pensar simbólico, orgânico, um pensar global e centrado.

Nossa mente foi feita para pensar a partir de símbolos, isto é para ver por trás de todas as coisas um significado que visa para o além; foi feita para pensar organicamente porque, na realidade, tudo é interligado; foi feita para encarar os detalhes dentro de uma totalidade integrada; e foi feita para centrar todo pensar para um ponto de referência único. 

Em geral, o pensar das pessoas no mundo moderno é abstrato, separatista, unilateral e disperso. 

Pe. Kentenich chama atenção para um determinado estilo de pensar e salienta sua importância frente ao inimigo. Temos a liberdade de usar nosso potencial de pensar de uma ou de outra maneira.  

Uma sublime idéia

Neste sentido Pe. Kentenich era um verdadeiro revolucionário. Ele mesmo disse mais ou menos assim: "Revolução! Se vocês entendessem a sublime idéia de revolução!" 

Qual é esta sublime idéia de revolução? Transformar o homem, atá-lo a seu Deus, elevá-lo e não destrui-lo.

A revolução cristã acontece no coração do cristão, revolucionar-se a si mesmo e colocar-se, a partir daí, à disposição da vontade divina. É não querer mais outra coisa a não ser o que Deus quer e servir como instrumento nas SUAS mãos. Eis a sublime idéia de uma revolução.

Pe. Kentenich mesmo é exemplo; pôde, com isso, ajudar a milhares de pessoas no crescimento de sua personalidade e levá-las a Deus.

Quando a pessoa, então, se abre para o mundo sobrenatural, realizando o salto mortal no coração de Deus, Deus põe mãos a obra. ELE está pronto para agir, espera somente nossa livre decisão, porque não interfere em nossa liberdade.

Rejeição

Mas nós homens queremos resolver nossas coisas e as coisas do mundo de maneira independente e sem o Criador deste mundo. Disse o Papa recentemente em Munique: "O mundo precisa de Deus, nós precisamos de Deus", e isto vale também para o mudo científico e técnico.  

Afastados de Deus nada resolvemos verdadeiramente. Pe. Kentenich nos disse: "Rejeição de Deus significa desintegração" e segue explicando: "Rejeição parcial de Deus significa desintegração parcial. Rejeição total de Deus significa desintegração total." A esta desintegração total, porém, ele atribui um grande sentido, pois Deus nada permite que não faça sentido e o que não permite por amor. Um grande mistério! 

O amor de Deus é tão grande que decide usar Sua total rejeição pelos homens como meio para salvá-los.

Por isso Pe. Kentenich repetiu inúmeras vezes: Deus tem as rédeas da história nas mãos, mesmo nos mais incompreensíveis acontecimentos.

Liberdade

E logo ele explica que os acontecimentos no palco da história são apenas expressões externas de uma batalha espiritual. 

Como isto se entende? Pe. Kentenich fala da "grande batalha no céu". Trata-se de uma batalha travada por espíritos dotados de liberdade. É a luta por uma opção a favor ou contra os planos de Deus. Lucifer e seus seguidores optaram contra, consciente e deliberadamente. Queriam ser como Deus. Não suportaram que exista alguém acima deles. Em consequência disso foram separados de Deus e jogados para a terra. "Terra" significa inferno, mas significa também a nossa terra. Por isso o maligno, segundo São Paulo, está presente em toda parte. E já estava presente no paraíso tentando nossos primeiros pais a fim de que eles também se revoltassem contra Deus.

Pe. Kentenich referiu-se muitas vezes a este acontecimento de que o Apocalipse fala, porque lá iniciou a luta pela liberdade que tem sua continuação na cabeça e no coração dos homens. É a luta pela liberdade que toda pessoa humana há de travar. Pe. Kentenich era um "fanático" de liberdade. Quando falava em liberdade sentiu-se seu entusiasmo. 

Liberdade é coisa de Deus e todos os humanos receberam uma parcela dela. Esta parcela de liberdade, para Deus é tão sagrada que não toca nela, mesmo que nós, com nossa liberdade, levemos as coisas para o pior. E não adianta perguntar e criticar: "Por que Deus permite todas estas barbaridades?" ELE é capaz de aproveitar as mais extremas e terríveis situações, causadas por opção humana, para a sua vitória final e para o bem do homem. Seria muita pretensão nós humanos, uma gota de água no oceano, querer entender plenamente os desígnios de Deus.

O deus impessoal

Percebemos cada vez mais a importância deste pai Kentenich, justamente numa época do fatalismo e das crenças nos "deuses" impessoais. São deuses que não amam: energias cósmicas, nirvana, infinito progresso científico-industrial... é a esperança nos "ufos" que vão nos apanhar e salvar, é a absoluta confiança na capacidade intelectual do homem, é a confiança nas grandes organizações mundiais das quais se acha que podem resolver todos os problemas do mundo. Na procura de soluções constroem-se até templos em honra de Lucifer e dedicam-se composições musicais a ele. Tudo está acontecendo em nossos dias, em grande escala. 

E nós estamos no meio disso, nele, no PK. Nele podemos confiar em meio de toda esta confusão. É o nosso ponto de referência: sua pessoa, suas idéias, sua condição de enviado de Deus. Ele cooperou com Deus. Disse inúmeras vezes seu ativo sim. Pôs mãos a obra e enfrentou o mundo inteiro. Ainda, no fim de sua vida, já bastante enfraquecido, no mês de maio de 1968, a partir da janela de seu quarto, chamou a atenção para o futuro grande desafio do cristianismo que, segundo ele, seria o deus impessoal das filosofias orientais. 

Deus-Amor

Resumindo: Em Pe. Kentenich recebemos uma noção de Deus, em especial de Deus Pai. Ele abre acesso para o PAI sobrenatural para que o homem de hoje se saiba amado, tenha fé de que Deus o ama e chegue sentir-se amado. E quando isto acontece, a pessoa desabrocha como uma planta nas mais favoráveis condições, torna-se uma célula saudável e a partir dela pode colaborar para sarar o organismo todo. 

 UMA LEI UNIVERSAL

Poderíamos objetar e colocar nossas dúvidas frente a tudo que expressamos com o nele. 

Quando em Schoenstatt insistimos numa coisa, em nosso caso neste nele, é porque temos uma fundamentação. Sabemos do porquê. 

Conhecemos uma lei da qual Pe. Kentenich falou muito e que ele formula como lei universal de governo. 

Esta lei diz que Deus governa o mundo por causas segundas livremente atuantes. Segundo esta lei, Deus transmite para as pessoas parcelas de Suas propriedades: de seu poder, bondade, fidelidade, amor, misericórdia, ciência, sabedoria... e indica com isso Seu desejo de que as pessoas, assim contempladas, irradiem estas propriedades para outras pessoas, acolham a veneração destas pessoas, e transfiram-nas para Deus (lei de transmissão e de transferência). 

Trata-se de uma lei tão importante que Deus a incluiu nos Dez Mandamentos. O quarto mandamento obriga respeitar e venerar os pais, justamente porque Deus transmitiu propriedades Suas para eles.

Em Pe. Kentenich, então, temos uma pessoa para a qual Deus transmitiu muito porque nele quer transparecer de modo extraordinária. Inúmeras pessoas de todo o mundo experimentaram isto. 

O amor que temos para com este pai e fundador, ele (PK) transfere para Deus, passa as pessoas adiante ao SEU coração. Nele Deus atrai as pessoas para Si. 

O pai de família, p. ex., está entre Deus e seus filhos. Mas, para que a lei de transmissão e de transferência possa funcionar, tanto o pai como o filho tem que cooperar. Também o filho, depois de chegar ao uso de sua liberdade, tem participação neste processo.

Nós, então, estando diante um pai excepcional como o pai Kentenich, não somos poupados de tomar nossa livre opção. Disto ele estava muito consciente. Não queria seguidores por piedade e emoções apenas, mas queria livres decisões com todas as consequências.

Ele não é um paizinho um vovozinho. É um pai exigente que nos convida a assumir, junto com ele, uma grande missão.

Resumindo: Pe. Kentenich é um apelo para o bom uso da liberdade que aparece especialmente na lei da transmissão e da transferência.   

CONCLUSÃO

O acesso a Schoenstatt é para cada pessoa diferente pois é marcado pelas condições e interesses do indivíduo. 

Para uma pessoa é o Santuário, para a outra são os encontros, as leituras, os heróis, a Campanha da Mãe Peregrina, etc. Mas para ser schoenstatiano é preciso que a pessoa, um dia, chegue nele assumindo o seu plano e que ele possa dizer: "Você fez seu o meu plano... Confiante coloco a sua execução em suas mãos..." 
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